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SELETIVIDADE DE METAMITRON À MAMONEIRA EM APLICAÇÕES DE PRÉ E 

PÓS EMERGÊNCIA INICIAL 

 

 

Nadja Maria da Costa Melo
1
 

 

 

RESUMO: O consumo mundial de óleo de mamona tem sido limitado pela produção 

insuficiente. Nesse contexto, os estudos voltados ao controle de plantas daninhas a partir de 

herbicidas seletivos para o controle de eudicotiledôneas são fundamentais para evitar perdas 

de produtividade e viabilizar a expansão da cultura. Assim, objetivou-se com este trabalho 

avaliar a seletividade do herbicida metamitron à mamoneira quando aplicado em pré e pós-

emergência inicial. O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na 

Embrapa Algodão, Campina Grande, PB. Para cada modalidade de aplicação foram utilizados 

solos originados de Queimadas, PB e de Barbalha, CE. Posteriormente utilizados para 

preenchimento das unidades experimentais (vasos de 5 L). Em cada vaso foi semeada a 

cultivar BRS Energia a 3 cm de profundidade. O experimento foi instalado em delineamento 

inteiramente casualizado com três repetições. Os tratamentos dos quatro ensaios foram 

constituídos por oito doses do herbicida metamitron: 0,0; 0,4; 0,9; 1,8; 3,5; 7,0; 14,0 e 28,0 kg 

i. a. ha
-1

. As aplicações foram realizadas utilizando-se um pulverizador costal, mantido a 

pressão constante com CO2. Os dados foram submetidos à análise de variância e as doses de 

metamitron ajustadas por regressão não linear, empregando-se modelo log-logístico. Em 

ambos os experimentos, pré e pós-emergência inicial, os efeitos deletérios do metamitron 

causaram fitointoxicação visual na parte aérea e reduções de crescimento em todos os 

parâmetros a partir de doses menores que a comercial 3,5 kg ha
-1

. Foi possível concluir que o 

metamitron não se mostrou seletivo a cultura da mamoneira em aplicações de pré e pós-

emergência inicial. 

Palavras chaves: herbicida, Ricinus communis L., tolerância. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma espécie tropical, cujo óleo extraído de 

suas sementes é um dos mais versáteis, com inúmeras aplicações industriais (CHAGAS et al., 

2014). Entretanto, o consumo mundial tem sido limitado pela produção insuficiente 

(SEVERINO et al., 2012), resultando em grande potencial econômico para ampliação do 

cultivo dessa oleaginosa (CAMPBELL et al., 2014).  

Nesse cenário, o Brasil é o quarto maior produtor mundial de mamona, sendo que sua 

participação corresponde a menos de 2% do total (FAO, 2016). As médias de produção, área 

cultivada e produtividade nas últimas cinco safras são de 55 mil toneladas, 124 mil ha e 406 

kg ha
-1

, respectivamente, sendo 93% dessa produção concentrada na região Nordeste 

(CONAB, 2016), onde é limitada pelo regime hídrico e a baixa adoção tecnológica. 

Considerando-se que a mamoneira pode produzir mais de 2.000 kg de sementes ha
-1 

(SEVERINO et al., 2006; FERRARI NETO et al., 2011; SORATTO et al., 2011), a 

produtividade brasileira é considerada extremamente baixa, demandando o aprimoramento de 

seus sistemas de produção para maior rentabilidade e expansão da cultura.  

A análise dos sistemas produtivos de agricultura familiar de mamona no Nordeste, 

principal região produtora brasileira, mostra que estes possuem restrições de natureza diversa 

ao seu bom desempenho, oriundas do próprio sistema produtivo e no ambiente no qual se 

inserem (SILVA, 2009). Como alternativa para aumento da produtividade e ampliação da 

produção da mamoneira, o cerrado brasileiro representa elevado potencial, principalmente 

como opção para a “segunda safra”, especialmente em sucessão ao cultivo da soja. 

Nos sistemas de produção de mamona, como em qualquer cultura agrícola, a 

ocorrência de plantas daninhas está entre os principais fatores que interferem na 

produtividade, a qual pode ser reduzida em até 86% (AZEVEDO et al., 2006). Por possuir 

metabolismo fotossintético C3 e crescimento inicial lento (AZEVEDO et al., 2007), além do 

cultivo em espaçamentos largos na maioria das vezes, é pouco competitiva nos sistemas de 

produção geralmente adotados.  

Para evitar a interferência das plantas daninhas, tradicionalmente o manejo utilizado 

tem sido basicamente o controle mecânico, utilizando-se enxada ou cultivador, resultando em 

baixa eficiência e dependência de mão de obra, cada vez mais escassa e de custo elevado. 

Como alternativa, o controle químico é considerado o método mais prático e econômico 

(MACIEL et al., 2008), havendo necessidade de aprimoramento dos programas de manejo de 

plantas daninhas (SOFIATTI et al., 2012; COSTA et al., 2014), principalmente se 
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considerando o interesse e demanda pelo cultivo em larga escala da mamoneira no cerrado. O 

herbicida metamitron pertence ao grupo químico das triazinonas com mecanismo de ação de 

inibição do fotossistema II. Possui ação sobre plantas daninhas eudicotiledôneas em 

aplicações em pré e pós-emergência (RODRIGUES;ALMEIDA, 2011; BRASIL, 2016). 

Portanto, a modalidade de aplicação desse herbicida em pré-emergência também representa 

possibilidade para novos estudos de seletividade que busquem ampliar as opções de 

herbicidas latifolicidas considerados seletivos a mamoneira. Entretanto, poucas são as opções 

viáveis para o controle químico (MACIEL et al., 2011), tornando necessários novos estudos 

que identifiquem herbicidas seletivos à mamoneira e, ao mesmo tempo, sejam eficazes às 

plantas daninhas, principalmente eudicotiledôneas. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a seletividade do herbicida metamitron 

à mamoneira quando aplicado em pré e pós-emergência inicial. 

 

2. METODOLOGIA  

 

Para avaliar a seletividade de doses crescentes do herbicida metamitron à cultura da 

mamoneira, foram conduzidos quatro experimentos, dois com aplicações de pré-emergência e 

outros dois em pós-emergência inicial da cultura. Os ensaios foram realizados em condições 

de casa de vegetação na Embrapa Algodão (Campina Grande, PB). Para cada modalidade de 

aplicação foi utilizado, como substrato dois solo, com características físicas e químicas 

distintas, originados da camada arável de áreas agrícolas em pousio localizadas em Barbalha-

CE e Queimadas-PB, cujas amostras foram submetidas à análise química e física (Tabelas 1 e 

2, respectivamente).  

 

Tabela 1 - Características químicas dos solos utilizados nos experimentos. Campina 

Grande/PB,2018. 

Origem pH 

H2O
1
 

1:2,5 

Ca
+2

 Mg
+2

 Na
+
 K

+
 S H+Al T Al

+3
 

 

V P 

 

M.O. 

  mmolcdm
-3

 % mg.dm
-3

 g.Kg
-1

 
Barbalha 6,8 147,5 52,6 1,6 9,4 211,1 9,9 221,0 0,0 95,5 11,3 28,2 
Queimadas 5,0 31,1 0,8 1,8 3,7 37,4 19,8 57,2 1,5 65,4 17,7 20,4 
1pH H2O: pH em água; Ca+2: Cálcio; Mg+2: Magnésio; Na+: Sódio; K+: Potássio; S: Soma de bases; H+Al: acidez potencial; T: 

Capacidade de troca catiônica; Al+3: Alumínio; V:Saturação de bases; P: fósforo; MO: Matéria orgânica. 
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Tabela 2 - Características físicas dos solos utilizados nos experimentos. Campina 

Grande/PB,2018. 

Características físicas 

Origem do 

solo 

Areia Silte Argila Classificação textural 

Granulometria (%) 

Barbalha 58,25 26,13 15,62 Franco arenoso 

Queimadas 84,12 15,14 0,74 Areia franca 

 

Para o preenchimento dos vasos (capacidade de 5 L), os solos foram previamente 

peneirados em malha de 2 mm, secos à sombra, adubado com 3,5 kg de MAP.m
-3

, 

constituindo-se nas unidades experimentais.  

Em cada vaso foi semeada a cultivar BRS Energia em dez covas com 1 semente cada a 

3 cm de profundidade. As sementes foram tratadas previamente com a mistura comercial dos 

fungicidas carboxina + tiram (200 + 200 g i. a. L
-1

) na dose de 5 mL kg
-1

. Para manutenção da 

umidade adequada no substrato foi realizada irrigação 3 vezes ao dia com duração de 4 a 5 

minutos cada, por meio de um sistema composto por micro aspersores com acionamento pré-

programado por meio de um “timer”. Durante o período experimental as unidades 

experimentais foram mantidas livres da presença de plantas daninhas por meio de controle 

manual para evitar o efeito de interferência das mesmas sobre o desenvolvimento das plantas 

de mamoneira.  

Os experimentos foram instalados em delineamento inteiramente casualizado, com três 

repetições. Os tratamentos dos quatro ensaios foram constituídos por oito doses do herbicida 

metamitron (Tabela 3) determinadas pelo critério: 0,0x; 0,125x; 0,25x; 0,5 x, 1x; 2x; 4x e 8x; 

em que x (3.500 g i. a. ha
-1

) é a dose média registrada para sua utilização em pré e pós-

emergência, com base em metodologia descrita por Seefeldt et al. (1995) e nas informações 

disponibilizadas no MAPA (BRASIL, 2017). O herbicida foi selecionado para o trabalho com 

base em informações que indicam potencial de seletividade a mamoneira e controle de plantas 

eudicotiledôneas (RODRIGUES e ALMEIDA, 2011; COSTA et al., 2014; BRASIL, 2017). 

Tabela 3 - Tratamentos com doses crescentes de metamitron utilizados nos ensaios em 

aplicações de pré e pós-emergência inicial da mamoneira. Campina Grande/PB,2018. 

Tratamento. Dose de metamitron (kg i. a. ha-1) 

1 0,00 
2 0,44 
3 0,88 
4 1,75 
5 3,50 
6 7,00 
7 14,00 
8 28,00 
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Após a estabilização da emergência foi realizado o desbaste para permanência de uma 

planta por vaso para os experimentos de pós-emergência. Todas as aplicações foram 

realizadas em 06/10/2016, correspondendo ao 1º e 16º dia após a semeadura para os estudos 

em pré e pós-emergência inicial, respectivamente. No momento das aplicações dos 

experimentos em pós-emergência a cultura se encontrava no estádio de início da abertura e 

expansão do primeiro par de folhas verdadeiras. O herbicida foi aplicado com um 

pulverizador costal, a pressão constante com CO2, munido de barra com quatro pontas de 

pulverização de jato plano de uso amplo XR 11002, espaçadas a 0,5 m entre si, posicionadas a 

0,5 cm de altura do alvo, com consumo de 200 L de calda.ha
-1

.  

Para os experimentos de seletividade em pré-emergência, foi avaliado o índice de 

velocidade de emergência (IVE), conforme metodologia proposta por Maguire (1962), 

realizando-se a contagem diária do número de plantas emergidas até os 19 dias após a 

semeadura (DAS), quando foi realizado posteriormente o desbaste para manutenção de uma 

planta por unidade experimental. Aos 21 e 32 dias após as aplicações (DAA) do herbicida 

para os ensaios de pré e pós-emergência inicial, respectivamente, foi avaliada a altura, a 

fitointoxicação, o diâmetro do caule, a área foliar, a biomassa seca da parte aérea e do sistema 

radicular das plantas de mamoneira. 

A altura de plantas foi obtida a partir da superfície do solo até a inserção da gema 

apical. A fitointoxicação da mamoneira foi avaliada por meio de escala visual de notas 

percentuais, onde 0% significa nenhum dano e 100% a morte das plantas (SBCPD, 1995). O 

diâmetro do caule foi mensurado rente a superfície do solo utilizando um paquímetro digital. 

A área foliar foi obtida por estimativa a partir das dimensões foliares de mamoneira, conforme 

método descrito por Severino et al. (2004). As biomassas secas da parte aérea e raízes das 

plantas foram obtidas por secagem do material vegetal em estufa de ventilação forçada de ar, 

a 65 °C por um período de 72 horas, até alcançar massa constante, com posterior pesagem em 

balança semi-analítica.  

Os dados de ambos os experimentos foram submetidos à análise de variância e as 

doses de metamitron foram ajustadas por regressão não linear, empregando-se inicialmente o 

modelo log-logístico de quatro parâmetros: 

y = 𝑑 +
𝑎 − 𝑑

1 + (𝑥 / 𝑐)b 
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Nesse modelo, y representa a variável dependente, x a concentração do herbicida e a, 

b, c e d os parâmetros do modelo, em que a é a média da resposta da testemunha, b representa 

a declividade da curva, c a concentração que proporciona 50% do valor da variável 

dependente (I50) e d é a resposta média sob doses elevadas (SEEFELDT et al., 1995). Para os 

casos de falta de ajuste ao modelo de quatro parâmetros, foi utilizado o ajuste ao modelo 

logístico de três parâmetros, o qual não inclui o parâmetro d:  

 

y = 𝑑 +
𝑎 − 𝑑

1 + (𝑥 / 𝑐)b 

 

Para os casos em que não houve ajuste ao modelo log-logístico de três ou quatro 

parâmetros, foram apresentadas as médias e respectivos intervalos de confiança obtidos pela 

equação IC = (t x desvpad) / raiz nr, onde: IC = intervalo de confiança; t = valor de t tabelado, 

ao nível de 5 % de probabilidade; desvpad = desvio padrão e raiz nr = raiz quadrada do 

número de repetições. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

3.1 Experimento 1 – Seletividade de metamitron em pré-emergência na cultura da 

mamoneira em solo franco arenoso 

Foi possível constatar efeito significativo dos tratamentos em todos os parâmetros 

avaliados para as aplicações em pré-emergência da mamoneira em solo franco arenoso 

(Tabelas 4 e 5). Para o índice de velocidade de emergência, em geral, houve pequena 

diferença numérica entre os valores obtidos com as doses avaliadas e a testemunha. A 

fitointoxicação correspondeu a 19% para a subdose de 1,8 kg.ha
-1

, chegando a 94% para a 

maior dose avaliada. Para altura, diâmetro do caule e massa seca de raízes das plantas de 

mamoneira os efeitos foram mais pronunciados com a maior dose aplicada. Para área foliar e 

massa seca de parte aérea, diferenças numéricas em relação a testemunha foram mais 

substanciais a partir de doses menores, correspondendo, por exemplo, a reduções de 40 e 

36%, respectivamente, para a dose de 0,4 kg ha
-1

. 

 

Tabela 4 - Efeito de doses de metamitron aplicadas em pré-emergência em solo franco 

arenoso sobre o índice de velocidade de emergência (IVE), fitointoxicação, altura e diâmetro 
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do caule (DC) das plantas de mamoneira [médias seguidas pelos respectivos intervalos de 

confiança (p≤0,05)]. Campina Grande/PB,2018. 

Metamitron  

(kg ha
-1

) 

IVE Fitointoxicação (%) Altura 

(cm) 

DC 

(mm) 

0,0 8,40 ± 0,36 0,00 ± 0,00 16,17 ± 0,73 7,53 ± 0,15 

0,4 7,61 ± 0,43 5,00 ± 1,90 16,33 ± 0,99 6,57 ± 0,05 

0,9 8,26 ± 0,23 4,67 ± 2,39 18,67 ± 0,73 6,67 ± 0,05 

1,8 7,78 ± 0,66 18,67 ± 4,87 17,50 ± 0,82 6,27 ± 0,20 

3,5 6,69 ± 0,48 8,00 ± 4,35 17,17 ± 0,73 7,30 ± 0,16 

7,0 7,75 ± 0,36 23,33 ± 5,48 16,83 ± 0,55 6,27 ± 0,36 

14,0 8,52 ± 0,49 12,33 ± 4,39 16,83 ± 0,99 6,97 ± 0,56 

28,0 8,04 ± 0,06 94,33 ± 9,32 10,33 ± 1,98 4,57 ± 1,19 

F 5,2* 108,4* 16,1* 9,1* 

CV (%) 5,6 24,6 6,7 8,0 
* significativo pelo teste F (p≤0,05) 

 

Tabela 5 - Efeito de doses de metamitron aplicadas em pré-emergência em solo franco 

arenoso sobre a área foliar, massa seca de raízes (MSR) e de parte aérea (MSPA) das plantas 

de mamoneira [médias seguidas pelos respectivos intervalos de confiança (p≤0,05)]. Campina 

Grande/PB,2018. 

Metamitron  

(kg ha
-1

) 

Área foliar 

(cm
2
) 

MSR 

(g) 

MSPA 

(g) 

0,0 446,98 ± 152,80 0,50 ± 0,07 2,82 ± 0,63 

0,4 266,19 ± 33,60 0,35 ± 0,04 1,84 ± 0,31 

0,9 469,15 ± 88,71 0,57 ± 0,09 2,87 ± 0,11 

1,8 242,96 ± 42,35 0,41 ± 0,04 1,67 ± 0,10 

3,5 508,23 ± 45,46 0,41 ± 0,24 2,71 ± 0,44 

7,0 291,13 ± 50,98 0,31 ± 0,07 1,75 ± 0,21 

14,0 242,91 ± 68,54 0,28 ± 0,04 1,76 ± 0,09 

28,0 7,32 ± 12,04 0,00 ± 0,00 0,29 ± 0,13 

F 13,2* 8,0* 20,1* 

CV (%) 25,1 29,5 16,7 
* significativo pelo teste F (p≤0,05). 

 

3.2 Experimento 2 – Seletividade de metamitron em pré-emergência na cultura da 

mamoneira em areia franca 

 

Constatou-se efeito significativo dos tratamentos em todos os parâmetros avaliados 

para as aplicações em pré-emergência da mamoneira em areia franca (Tabelas 6 e 7). Para o 

índice de velocidade de emergência, em geral, houve pequena diferença numérica entre os 

valores obtidos com as doses estudadas e a testemunha. A fitointoxicação esteve acima de 

40% para as doses de 0,4 a 1,8 kg.ha
-1

, atingindo valores acima de 90% para doses a partir de 

3,5 kg.ha
-1

.  



13 
 

Para diâmetro do caule e área foliar houve tendência de efeitos mais pronunciados a 

partir de 3,5 e 1,8 kg ha
-1

, respectivamente, correspondendo a 76 e 73% de redução de 

crescimento nessas características. Para massa seca de parte aérea e raízes, houve tendência de 

diminuição a partir da menor dose, com reduções de crescimento chegando a 75 e 57%, 

respectivamente, para a subdose de 1,8 kg.ha
-1

. 

Para os dois experimentos, em geral, os efeitos deletérios do metamitron não 

ocorreram sobre a emergência, entretanto, causaram fitointoxicação visual na parte aérea e 

reduções de crescimento em todos os parâmetros. Apesar de essas diminuições terem sido 

mais pronunciadas no solo com menor teor de argila e matéria orgânica (areia franca), para 

ambos os solos as tendências de reduções de crescimento ocorreram a partir de doses 

inferiores a menor dose comercial recomendada desse herbicida (2,8 kg ha
-1

) (RODRIGUES; 

ALMEIDA, 2011; BRASIL, 2017), indicando não haver seletividade do metamitron a 

mamoneira para aplicações em pré-emergência.  

 

Tabela 6 - Efeito de doses de metamitron aplicadas em pré-emergência em areia franca sobre 

o índice de velocidade de emergência (IVE), fitointoxicação,  altura e diâmetro do caule (DC) 

das plantas de mamoneira [médias seguidas pelos respectivos intervalos de confiança 

(p≤0,05)]. Campina Grande/PB,2018. 

Metamitron  

(kg ha
-1

) 

IVE Fitointoxicação (%) Altura 

(cm) 

DC 

(mm) 

0,0 6,70 ± 0,58 0,00 ± 0,00 11,67 ± 0,55 7,13 ± 0,40 

0,4 3,67 ± 2,74 100,00 ± 0,00 3,00 ± 4,93 1,57 ± 2,58 

0,9 5,00 ± 0,95 47,67 ± 16,89 12,33 ± 0,99 7,03 ± 0,61 

1,8 7,67 ± 1,45 48,33 ± 15,26 11,83 ± 0,73 6,83 ± 0,58 

3,5 7,04 ± 0,06 100,00 ± 0,00 3,33 ± 5,48 1,67 ± 2,74 

7,0 6,92 ± 0,13 99,67 ±0,55 6,00 ± 2,51 4,97 ± 1,22 

14,0 6,33 ± 0,55 94,00 ± 9,87 2,67 ± 4,39 1,53 ± 2,52 

28,0 5,67 ± 1,10 100,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 

F 2,9* 49,8* 6,3* 8,3* 

CV (%) 21,4 12,6 53,0 46,4 
* significativo pelo teste F (p≤0,05) 

 

 

Tabela 7 - Efeito de doses de metamitron aplicadas em pré-emergência em areia franca sobre 

a área foliar, massa seca de raízes (MSR) e de parte aérea (MSPA) das plantas de mamoneira 

[médias seguidas pelos respectivos intervalos de confiança (p≤0,05)]. Campina 

Grande/PB,2018. 

 

 

 



14 
 

Metamitron  

(kg ha
-1

) 

Área foliar 

(cm
2
) 

MSR 

(g) 

MSPA 

(g) 

0,0 250,58 ± 99,88 0,41 ± 0,10 2,07 ± 0,23 

0,4 9,70 ± 15,95 0,05 ± 0,01 0,07 ± 0,12 

0,9 317,65 ± 17,85 0,23 ± 0,12 1,27 ± 0,51 

1,8 68,68 ± 61,55 0,07 ± 0,06 0,86 ± 0,26 

3,5 6,72 ± 11,05 0,03 ± 0,03 0,07 ± 0,11 

7,0 0,00 ± 0,00 0,05 ± 0,08 0,59 ± 0,34 

14,0 10,10 ± 16,61 0,07 ± 0,05 0,13 ± 0,22 

28,0 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 

F 23,8* 11,0* 20,3* 

CV (%) 54,5 63,4 44,7 
* significativo pelo teste F (p≤0,05). 

 

3.3 Experimento 3 – Seletividade de metamitron em pós-emergência inicial da cultura 

da mamoneira em solo franco arenoso  

Para todas as características avaliadas, a análise de variância indicou diferenças 

significativas para as doses do herbicida metamitron aplicado em pós-emergência inicial em 

solo franco arenoso, sendo verificado ajuste das curvas dose-resposta por meio de modelos 

log-logísticos de três e quatro parâmetros, os quais se encontram na Tabela 8 e na Figura 1. 

Medeiros et al. (2013) e rocha et al. (2016) também verificaram ajuste adequado de curvas 

dose-resposta com trifluralin e glyphosate, respectivamente, para características de 

crescimento de plantas de mamoneira a partir desses mesmos modelos log-logísticos. 

Os efeitos do metamitron foram mais pronunciados para a fitointoxicação visual, área 

foliar, massa seca de raízes e parte aérea (Figuras 1a, 1d, 1e e 1 f, respectivamente), cujos 

valores do parâmetro c (I50) foram menores (entre 1,3 e 2,0) (Tabela 8) que aqueles 

observados para altura e diâmetro do caule. A partir dos padrões das curvas dessas 

características obtidas com os modelos, foi possível notar que a estabilização do efeito da 

dose de metamitron, em geral, ocorreu a partir de 3,5 kg ha
-1

. A partir dessa dose, a 

fitointoxicação tendeu a ser maior que 80%. Considerando-se as médias, as reduções de 

crescimento para essas características com a subdose de 1,8 kg ha
-1

 de metamitron 

corresponderam a valores acima de 50% em relação a testemunha, atingindo diminuições a 

partir de 69% para a dose comercial de 3,5 kg ha
-1

. 

Os maiores valores de I50 para altura e diâmetro do caule indicaram baixa resposta dessa 

característica às doses do herbicida aos 21 DAA (Tabela 8), resultados semelhantes foram 

observados por Rocha et al. (2016) para diâmetro do caule sob efeito de doses de glyphosate.  

Tabela 8 – Parâmetros a, b, c, e d das curvas dose-resposta do modelo log-logístico para 

fitointoxicação (%), altura (cm), diâmetro do caule (mm), a área foliar (cm
2
), massa seca de 
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parte aérea e raízes (g) de plantas de mamoneira aos 21 DAA de metamitron em pós-

emergência inicial em solo franco arenoso (Barbalha, CE). Campina Grande/PB,2018. 

Características Avaliadas 

 

Parâmetros 

a b c D 

Fitointoxicação 95,3 -1,6 1,7 
1/

 

Altura 26,4 1,6 11,0 
1/

 

Diâmetro do caule  7,6 3,5 14,4 
1/

 

Área foliar 906,1 0,9 1,3 
1/

 

M. seca de raízes  0,8 2,7 1,4 0,1 

M. seca de parte aérea 4,9 1,5 2,0 0,1 

a = média da resposta da testemunha; b = declividade da curva; c = nível de herbicida que 

promove 50% de fitointoxicação ou de redução do crescimento (I50); d = media da resposta 

sob doses elevadas.  DAA - dias após a aplicação dos herbicidas. 
1/

 modelo log-logístico de 

três parâmetros. 
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Figura 1 – Curvas de dose-resposta de metamitron em fitointoxicação (a), altura de plantas 

(b), diâmetro do caule (c), área foliar (d), massa seca de raízes (e) e de parte aérea (f) de 

plantas de mamoneira aos 21 dias após a aplicação em pós-emergência (DAA) em solo franco 

arenoso (Barbalha, CE). 

 

3.4 Experimento 4 – Seletividade de metamitron em pós-emergência inicial da cultura 

da mamoneira em areia franca  

A análise de variância também indicou diferenças significativas para as doses do 

herbicida metamitron aplicado em pós-emergência inicial em areia franca em todas as 

a b 

c d 

e f 

R
2
=0,90 R

2
=0,81 

R
2
=0,85 R

2
=0,86 

R
2
=0,86 R

2
=0,85 
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características avaliadas, sendo verificado ajuste das curvas dose-resposta por meio de 

modelos log-logísticos de três e quatro parâmetros (Tabela 9 e Figura 2). 

Os efeitos do metamitron foram bastante pronunciados para todas as características 

avaliadas, com os valores do parâmetro c (I50) correspondendo a menor dose estudada (0,4 kg 

ha
-1

) para a maioria desses parâmetros (Tabela 9).  Considerando-se os padrões das curvas 

obtidas com os modelos, foi possível notar que a estabilização do efeito da dose de 

metamitron, em geral, ocorreu a partir de 0,9 kg ha
-1

, indicando elevada sensibilidade da 

mamoneira a subdoses desse herbicida em areia franca para aplicações em pós-emergência 

inicial da cultura. 

Tabela 9 – Parâmetros a, b, c, e d das curvas dose-resposta do modelo log-logístico para 

fitointoxicação (%), altura (cm), diâmetro do caule (mm), a área foliar (cm
2
), massa seca de 

parte aérea e raízes (g) de plantas de mamoneira aos 21 DAA de metamitron em pós-

emergência inicial em areia franca (Queimadas, PB). Campina grande/PB, 2018. 

Características avaliadas Parâmetros 

a b c d 

Fitointoxicação 100,0 -28,1 0,4 
1/

 

Altura 18,3 22,6 0,4 
1/

 

Diâmetro do caule  8,7 33,6 0,4 0,3 

Área foliar 589,0 26,3 0,4 
1/

 

M. seca de raízes  0,4 0,2 0,01 
1/

 

M. seca de parte aérea 2,1 30,1 0,4 0,1 

a = média da resposta da testemunha; b = declividade da curva; c = nível de herbicida que 

promove 50% de fitointoxicação ou de redução do crescimento (I50); d = media da resposta 

sob doses elevadas.  DAA - dias após a aplicação dos herbicidas. 
1/

 modelo log-logístico de 

três parâmetros. 
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Figura 2 – Curvas de dose-resposta de metamitron em fitointoxicação (a), altura de plantas 

(b), diâmetro do caule (c), área foliar (d), massa seca de raízes (e) e de parte aérea (f) de 

plantas de mamoneira aos 21 dias após a aplicação em pós-emergência (DAA) em areia 

franca (Queimadas, PB).Campina grande/PB, 2018. 

 

Assim, tanto a modalidade de aplicação em pré como a de pós-emergência inicial 

(abertura e expansão do 1º par de folhas verdadeiras) não se mostraram tecnicamente viáveis 
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para a cultura da mamoneira. Entretanto, em outro estudo realizado na Embrapa Algodão com 

aplicações desse produto em pós-emergência quando a cultura apresentava entre 4 e 6 folhas 

verdadeiras (Almeida et al., 2018), a seletividade constatada com as doses de 2,8 e 4,2 kgha
-1

 

muito provavelmente deve ter ocorrido devido a maior capacidade da espécie em metabolizar 

esse herbicida em estádios mais avançados de crescimento. 

 

4. CONCLUSÕES  

O metamitron quando aplicado em pré e pós-emergência inicial da mamoneira causou 

maior fitointoxicação e reduções de crescimento desta, quando cultivada em solo areia franca 

em relação ao solo franco arenoso. 

O metamitron não se mostrou seletivo a mamoneira em aplicações de pré e pós-

emergência inicial em ambos os solos estudados. 
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METAMITRON SELECTIVITY TO CASTOR BEAN PLANT IN PRE AND POST 

EMERGENCY APPLICATIONS 

 

 

 

ABSTRACT: The worldwide castor oil consumption has been limited by insufficient 

production. In this context, studies aimed at weed control through selective herbicides for 

eudicotyledons control are fundamental to avoid productive losses and allow the cultivation 

expansion. Thus, this study’s objective was to evaluate the selectivity of metamitron herbicide 

to the castor bean plant when applied on pre and postemergence. The experiment was 

conducted on a greenhouse located at Embrapa Algodão, Campina Grande, PB. Soils 

originated from Queimadas, PB and Barbalha, CE were used for each application modality. 

After used to fill the experimental units (5 L vessels). In each vessel was sown the BRS 

Energia at 3 cm depth. The experiment was installed  in a completely randomized design with 

three replicates. The treatments of the four trials were consisted by eight doses of metamitron 

herbicide:  0,0; 0,4; 0,9; 1,8; 3,5; 7,0; 14,0 e 28,0 kg i. a. ha
-1

. The applications were 

performed using a coastal sprayer on constant pressure with CO2. Data were submitted to 

analysis of variance and metamitron doses adjusted by non-linear regression, using log-

logistic model. In both experiments the deleterious effects of metamitron caused visual 

phytotoxicity in the aerial part and growth reductions in all parameters through smaller doses 

than commercial 3.5 kg ha-1. It was possible to conclude that the metamitron wasn’t selective 

to the castor bean plant cultivation in pre and postemergence applications. 

Keywords: herbicide, Ricinus communis L., tolerance. 
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